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Erguer a Escrita II 
 
Disciplina de natureza Teórico-prática de níveis Doutorado e Mestrado Acadêmico, 
com carga horária de 30 horas em sala de aula e 02 créditos. 

 
 
Categoria: [    ] Obrigatória ou [  x   ] Eletiva 

 

 
Número de vagas: No mínimo 5 e no máximo 30 vagas 
 
Alunos externos: [ x  ] sim [   ] não - Estudantes de todas as graduações e pós-
graduações. 
 
Estágio em docência e quantas vagas: [ x  ] sim [   ] não – 03 Vagas  
  

Data de início: 09/08/2024 
  

Data de término: 11/10/2024 
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Ementa 

É nas bancas de defesa e qualificação que a violência na academia atinge o cume da 

montanha nada mágica.Teses, dissertações ou projetos de qualificação são vez por 

outra desqualificados, sem cerimônia ou compostura: “onde está o método, 

impostor(a)?”. 

O mito do método (mítodo), travestido em suposta libertação pela verdade, segue 

fazendo seu trottoir... 

Não só o mítodo: “referências onde estão?”. “Apud não pode, tem que citar o original!”. 

“Ah, por favor, não me venham com autores originários, eu falei ‘ori-gi-nal’”.  

Citar um só autor europeu é visto como plágio, é preciso reverenciar centenas deles para 

ser considerado pesquisa; como se plagiar muitos fosse permitido, sinal de “erudição”. 

E, assim, tome-lhe paráfrases. 

Acontece que está chegando gente pra bilhar que quer fazer, ao invés de projetos, 

projéteis (e em lugar de teses, ANTÍTESES) endereçados à Casa Grande, fazendo furos 

em seus muros de segregação já que as insubmissões habitam as frestas. Isso te soa 

violento? É só violação do status quo do figurino francês, da parte de quem geralmente 

tem atrás de si toda uma história ancestral de violação de direitos, a maior das violências, 

a começar por serem as primeiras ou primeiros a acessarem esse espaço elitizado, 

ainda mais quando se trata da pós-graduação. 

Inspirada e inspirado nesses Projéteis e nessas Antíteses, é que o nosso convite nessa 

nova edição da indisciplina consiste em manufaturarmos pequenos textos (meros 

esboços que sejam de projetos de pesquisa), projetos propriamente ditos, além de 

compartilharmos textos já em forma de arte final ou mesmo obra ainda em construção 

(dissertações e teses), a fim de servirem como (pre)textos de boas conversas e bons 

encontros, regados a afetos e abraços. O convite é também para que as próprias 

pessoas inscritas na indisciplina atuem como uma espécie de banca, sem precisar botar 

banca de catedrático, dialogando com o cuidado que devemos ter relativo a quem quis 

pura e simplesmente erguer a escrita, numa boa, em bom pretuguês.  
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